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Em 1985, ao colar na 
própria testa o anátema 
do ateísmo, Fernando 
Henrique Cardoso, candi-
dato à prefeitura de São 
Paulo. deixou a emissora 
de TV onde concedera a 
entrevista ciente de que 
acabara de perder milha 
res de votos. 

Jânio Quadros, seu prin-
cipal adversário na dispu-
ta, incorporou o papel de 
pároco de bairro, seduziu 
cristãos indecisos e ga-
nhou a eleição. "Por que 
você não respondeu que 
acreditava em Deus e en  

cerrou o assun-
to?", perguntou 
a Fernando 
Henrique um 
jornalista ami-
go. "E o que eu 
diria a meus fi-
lhos quando 
chegasse em ca-
sa?", respondeu 
o candidato. 

Depois de 
três candidatu-
ras vitoriosas --- uma o 
manteve no Senado, duas 
lhe deram oito anos no Pa-
lácio do Planalto --- e um 
punhado de campanhas 
eleitorais, FH aparente-
mente já não precisa dizer 
nada em casa. Já na pri- 

meira disputa 
pela Presidên-
cia da Repúbli-
ca ele deixou 
claro que passa-
ra a acreditar 
em Deus. Ago-
ra, mostrou que 
também crê em 
Santa Paulina e 
assimilou os ri-
tos fundamen-
tais do catoli-

cismo. No Vaticano, por 
exemplo, beijou a mão do 
Papa João Paulo II e co-
mungou. Dona Ruth ficou 
no beijo. 

Brasília abriga políticos 
muito mais engajados na 
militância católica. O se- 

nador Pedro Simon, por 
exemplo, pertence a uma 
ordem que exige dos fiéis 
voto de pobreza. O vice-
presidente Marco Maciel 
é líder de um grupo multi-
partidário que se reúne 
em cerimônias típicas de 
quem leva a religião a sé-
rio. 

O presidente Fernando 
Henrique Cardoso parece 
cada vez mais convincente 
--- impressionou vivamen-
te a fisionomia com que 
entregou ao Papa a ima-
gem da primeira santa 
brasileira. Por tudo isso, 
precisa começar o quanto 
antes a ir à missa aos do-
mingos. 


